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Introdução 

A biomassa, matéria primária e residual, é a 
principal fonte de recursos para a obtenção de 
alimentos, produtos químicos e combustíveis.1  A 
celulose é um homopolissacarídeo de glicose, 
unidas por ligações glicosídicas β-(1,4), sendo 
composta por regiões amorfas e cristalinas. Para 
facilitar a hidrólise enzimática da celulose por 
enzimas celulolíticas é necessário que o material 
lignocelulósico seja submetido a pré-tratamentos 
químicos e físicos.2 Na conversão da celulose a 
açúcares fermentescíveis é empregado um 
complexo enzimático denominado de celulases, que   
atuam em sinergismo para hidrolisar o biopolímero.3 
Assim, o objetivo deste trabalho foi selecionar 
fungos capazes de crescer em meio sólido contendo 
somente celulose como fonte de nutriente.  

Resultados e Discussão 

Os fungos marinhos (Trichoderma sp. e Aspergillus 
sydowii) e terrestres (Rhizopus sp. e Aspergillus sp.)  
foram avaliados qualitativamente para crescer em 
meio sólido contendo somente  celulose como 
substrato. Os fungos avaliados apresentaram 
crescimento de colônias em placas de Petri em pH 5 
e 6 no período de 7 a 9 dias de incubação a 34 ºC 
(Figura 1). Enquanto nenhum fungo apresentou bom 
crescimento em pH 8 e 9, possivelmente, devido as 
celulases não apresentarem atividade efetiva em pH 
alcalino.4 SALES et al. (2010) avaliaram alguns 
parâmetros que influenciam o crescimento de 
fungos Aspergillus em bagaço de cana-de-açúcar, 
como o pH, a linhagem, tipo de bagaço e o tempo 
de cultivo. 4 A maior atividade de celulases foram em 
pH 6, cujos resultados corroboram com os estudos 
realizados em nosso laboratório. Rhizopus e 
Aspergillus são gêneros de fungos que comumente 
crescem em flores, frutos e sementes causando 
perdas de produção no setor agrícola. O 
crescimento destes fungos evidencia uma possível 
produção de enzimas que possam degradar 
celulose. Os fungos estudados por nós foram 
capazes de se desenvolver em meio de cultivo 
escasso de nutriente, contendo somente celulose, o 
que favorece a produção de celulases, e 
possivelmente, poderá degradar este biopolímero.  

A próxima etapa do trabalho é avaliar o crescimento 
destes fungos em meio líquido contendo celulose e 
identificar a presença de oligossacarídeos e 
açúcares provenientes de uma possível 
biodegradação por celulases.  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1.  Avaliação do crescimento de fungos em meio 
de cultivo sólido contendo somente agar e celulose (pH 6, 
7-9 dias, 34 ºC). (a) Trichoderma sp. (b) Aspergillus sp. 
(c)  Rhizopus sp. (d) Aspergillus sydowii.  

Conclusões 

O crescimento dos fungos Trichoderma sp., 
Rhizopus sp. e Aspergillus sp. em meio sólido 
contendo celulose como fonte de carbono evidencia 
que esses fungos tem potencial para produzir 
celulases e consequentemente degradar este 
biopolímero.  
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